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RESUMO 

  
O objetivo principal deste estudo é analisar como a inteligência artificial pode contribuir com efetividade 

da cidadania digital, principalmente no que se refere ao combate do racismo algorítmico. Diante da 

soberania digital das Bigs Techs, o que seria possível propor para o Estado para ajudar com o combate 

do racismo digital e algorítmico nas redes sociais? Como problema de pesquisa, o presente artigo 

pretende investigar como a inteligência artificial pode contribuir e assegurar que haja uma efetividade 

da cidadania digital, no combate ao racismo algorítmico e a soberania das Bigs Techs? Sendo assim, 

levanta-se alguns questionamentos e hipóteses que precisam ser investigadas, como: a inteligência 

artificial pode contribuir no combate aos crimes de racismo digital e algorítmico? É possível se ter uma 

plena cidadania digital num país que perpetua o preconceito, racismo, discriminação e discurso de ódio? 

E por fim, é possível regular e regulamentar a soberania digital das Bigs Techs? No que se refere a 

metodologia deste trabalho, deve-se aplicar uma pesquisa exploratória, de forma investigativa, com o 

levantamento de dados e informações hipotético-dedutivo, análise do problema de pesquisa, verificar se 

as hipóteses citadas fazem sentido ou não, bem como trazer contribuições com relação aos assuntos 

abordados, principalmente no que se refere a inteligência artificial; cidadania digital; racismo 

algorítmico; soberania das bigs techs. Como resultados esperados pretende-se apresentar propostas para 

políticas públicas e recomendações que possam contribuir com exercício da cidadania digital de forma 

inclusiva, de forma que seja possível o combate da discriminação, preconceito, exclusão, discurso de 

ódio e racismo nos ambientes digitais, assegurando que todos os cidadãos tenham o direito de participar 

ativamente do mundo e dos ambientes digitais, bem como que haja uma regulação que limitem o poder 

das big techs, assegurando maior transparência, democracia, cidadania digital, além da efetividade da 

Constituição Federal, as garantias dos direitos fundamentais e humanos. 
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INTRODUÇÃO 

O enfoque e ponto de vista que deve nortear e direcionar esta pesquisa deve estar 

relacionado à cidadania digital, pois cada cidadão brasileiro deveria ter como direito 

fundamental a garantia que a sua cidadania também pudesse prevalecer nos ambientes digitais. 

No entanto, com o avanço das tecnologias, as redes e plataformas sociais, a chegada de grandes 

empresas de tecnologias, ao ponto de conseguir concentrar o poder de se tornar a soberania 
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digital, como é o caso das Bigs Techs,  estas que normalmente dominam a inteligência artificial, 

visto que há a necessidade do grande investimento de uma estrutura e infraestrutura em 

tecnologias, máquinas, equipamentos, pessoas altamente qualificadas, capacidades de 

armazenamentos (Big Datas), de processamentos, aprendizados de máquinas (machine 

learning), programação dos algoritmos, pesquisas, desenvolvimento e inovação, além das 

questões relacionadas a capitalismos informacionais, capitalismo de vigilância e demais 

estratégias de contribuem para o seu crescimento, manipulação e dominação do mercado digital. 

Acredita-se que a cidadania digital deveria garantir o direito de uma participação ativa 

e democrática das pessoas no ambiente digital, porém é frequentemente comprometida por 

práticas monopolistas e decisões algoritmicamente controladas por interesses privados das 

grandes empresas de tecnologia. Além dos impactos do capitalismo de vigilância, que virou 

uma nova ordem econômica que “reivindica de maneira unilateral a experiência humana como 

matéria-prima gratuita com a tradução em dados comportamentais” para práticas comerciais 

dissimuladas de extração, previsão e vendas.  

O objetivo principal deste estudo é analisar como a inteligência artificial pode contribuir 

com efetividade da cidadania digital, principalmente no que se refere ao combate do racismo 

algorítmico. Diante da soberania digital das Bigs Techs, o que seria possível propor para o 

Estado para ajudar com o combate do racismo digital e algorítmico nas redes sociais? 

Como problema de pesquisa, o presente artigo pretende investigar como a inteligência 

artificial pode contribuir e assegurar que haja uma efetividade da cidadania digital, no combate 

ao racismo algorítmico e a soberania das Bigs Techs? 

Sendo assim, levanta-se alguns questionamentos e hipóteses que precisam ser 

investigadas, como: a inteligência artificial pode contribuir no combate aos crimes de racismo 

digital e algorítmico? É possível se ter uma plena cidadania digital num país que perpetua o 

preconceito, racismo, discriminação e discurso de ódio? E por fim, é possível regular e 

regulamentar a soberania digital das Bigs Techs? 

 

METODOLOGIA 

Pretende-se trabalhar a metodologia deste trabalho com a aplicação da pesquisa 

exploratória, de forma investigativa, com o levantamento de dados e informações hipotético-

dedutivo, análise do problema de pesquisa, verificar se as hipóteses citadas fazem sentido ou 

não, bem como trazer contribuições com relação aos assuntos abordados, principalmente no 

que se refere a inteligência artificial; cidadania digital; racismo algorítmico; soberania das bigs 

techs. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Como se trata inicialmente de uma proposta de pesquisa, a fundamentação teórica deve 

estar embasada junto aos principais autores de cada temática proposta, como: cidadania digital 

(Mike Ribble, Sérgio Amadeu da Silveira, Massimo Di Felice), inteligência artificial (Kai-Fu 

Lee, Stuart J. Russell e Peter Norvig), racismo algorítmico (Tarcízio Silva) e a soberania das 

bigs techs (Evgeny Morozov), bem como outros demais autores de referências dos assuntos a 

serem abordados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como resultados esperados pretende-se apresentar propostas para políticas públicas e 

recomendações que possam contribuir com exercício da cidadania digital de forma inclusiva, 

de forma que seja possível o combate da discriminação, preconceito, exclusão, discurso de ódio 



 

 

e racismo nos ambientes digitais, assegurando que todos os cidadãos tenham o direito de 

participar ativamente do mundo e dos ambientes digitais, bem como que haja uma regulação 

que limitem o poder das big techs, assegurando maior transparência, democracia, cidadania 

digital, além da efetividade da Constituição Federal, as garantias dos direitos fundamentais e 

humanos. 
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